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RESUMO
[bookmark: _GoBack]A hipocalcemia puerperal é uma doença caracterizada pela diminuição da quantidade de cálcio que circula no sangue, que acomode principalmente cadelas no período do parte ou pós parte nas cadelas. Os animais mais acometidos são aqueles que possuem ninhadas numerosas, que tem alimentação desbalanceado, estado nutricional inadequado , deixando-os mais predisposto a essa afecção . Os sintomas mais comuns são tremores musculares, inquietação , incoordenação motora , rigidez que comprometem o bem estar animal . A reposição dos níveis de cálcio no organismo corresponde a principal terapêutica para resolução desse caso.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A hipocalcemia puerperal, também conhecida como eclâmpsia ou tetania puerperal, é uma afecção metabólica caracterizada pela redução dos níveis séricos de cálcio, especialmente do cálcio ionizado, em cadelas durante o período periparto, principalmente no pós-parto e durante a lactação. A condição está relacionada à elevada demanda de cálcio para a produção de leite, podendo causar alterações neuromusculares importantes e evoluir rapidamente para um quadro grave, sendo considerada uma emergência na clínica veterinária (Mendes et al., 2024).
O cálcio é um mineral essencial para diversas funções do organismo e apresenta papel importante durante a gestação e, principalmente, durante a lactação. Nesse período, a necessidade de cálcio aumenta devido à sua utilização na produção de leite. Quando a disponibilidade do mineral não é suficiente para atender à demanda do organismo, ocorre redução dos níveis séricos de cálcio, favorecendo o desenvolvimento da hipocalcemia puerperal. Essa alteração pode comprometer a função neuromuscular da fêmea e, quando não identificada e tratada rapidamente, pode evoluir para manifestações clínicas graves (Mendonça, 2021).
Os sinais clínicos estão relacionados principalmente ao aumento da excitabilidade neuromuscular provocado pela redução do cálcio sérico. Inicialmente, a cadela pode apresentar inquietação, nervosismo, tremores musculares e fasciculações, principalmente na região facial e auricular. Com a progressão do quadro, podem surgir rigidez, incoordenação, tetania e contrações musculares mais intensas. Em casos graves, podem ocorrer convulsões, hipertermia decorrente da atividade muscular excessiva, redução do apetite e da produção de leite, além de paresia, decúbito, coma e até morte (Carvalho Moraes et al., 2023).
Por apresentar evolução rápida e potencialmente grave, o diagnóstico e o tratamento da hipocalcemia puerperal devem ser realizados de forma imediata. A terapia baseia-se principalmente na reposição de cálcio, geralmente por via intravenosa lenta, com monitoramento da frequência e do ritmo cardíaco devido ao risco de alterações cardíacas durante a administração. Após a estabilização da fêmea, pode ser necessária a suplementação oral de cálcio e a adoção de medidas para reduzir temporariamente a demanda de cálcio durante a lactação (HALL, 2025). Diante da importância dessa afecção na clínica de pequenos animais, o presente artigo tem como objetivo abordar os principais aspectos fisiopatológicos da hipocalcemia puerperal em cadelas, destacando sua apresentação clínica, diagnóstico e importância do atendimento emergencial, bem como as principais medidas terapêuticas utilizadas na estabilização das pacientes.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 FORMAS DE APRESENTAÇÃO E DEMANDA DO CÁLCIO NA GESTAÇÃO E LACTAÇÃO
A maior parte da reserva corporal de cálcio é armazenada na matriz óssea, enquanto uma pequena parte circula na corrente sanguínea, separada em três formas: ligado a proteínas, complexado a ânions e a fração livre ou ionizada, sendo a última, a forma ativa no metabolismo (Carvalho Moraes et al., 2023). Durante a gestação, principalmente na faze de amamentação, ocorre um aumento por cálcio ionizado, com o intuito de fornecer a mineralização do esqueleto fetal e a síntese de colostro e leite (Araújo, 2021). 

2.3 ETIOLOGIA DO EQUILÍBRIO MINERAL NA LACTAÇÃO
O início dessa alteração acontece pelo fato da intensa e rápida perda de cálcio por meio do leite, que supera a capacidade fisiológica de mobilização das reservas ósseas e de reabsorção intestinal do mineral pela fêmea (Carvalho Moraes et al., 2023).

2.2 MANEJO NUTRICIONAL PRÉ-PARTO E FATORES DE RISCO PREDITIVOS
A suplementação em excesso de cálcio durante a gestação atua como um dos principais erros nutricionais e fatores predisponentes no pré-parto. De acordo com Mendes et al (2024, p. 5), a administração inadequada do mineral na gestação "promove a regulação negativa do PTH (Paratormônio) e comprometimento da resposta às necessidades de mobilização de cálcio durante a lactação", assim, interrompendo temporariamente a capacidade da paratireoide de mobilizar o cálcio do osso quando surge a demanda repentina pós-parto. Outrossim, fêmeas de raças de pequeno porte e cadelas primíparas que amamentam ninhadas numerosas apresentam maior ocorrência para o desenvolvimento do quadro (Mendes et al., 2024). 
Figura 1. Recomendações nutricionais de cálcio em cada g/1000 kcal de energia metabolizável de alimento, considerando a kcal empregada no cálculo da NEM e de cada fase de cães e de gatos.

	Espécie
	Parâmetro
	Crescimento: Inicial
	Crescimento: Final
	Manutenção: 75 kcal
	Manutenção: 95 kcal
	Manutenção: 100 kcal
	Manutenção: 110 kcal

	Cães
	Mínimo
	2,5
	2 - 2,5
	—
	1,45
	—
	1,25

	
	Máximo
	4
	4,5
	—
	6,25
	—
	6,25

	Gatos
	Mínimo
	2,5
	2,5
	1,33
	—
	1
	—

	
	Máximo
	Sem valores mencionados
	Sem valores mencionados
	Sem valores mencionados
	Sem valores mencionados
	Sem valores mencionados
	Sem valores mencionados



Fonte: FEDIAF. Nutritional Guidelines. 2021.

3 OBJETIVOS
O presente artigo tem como objetivo analisar, a partir da literatura científica disponível, os principais desafios relacionados a Eclâmpsia (Hipocalcemia Puerperal) em cadelas, seus aspectos fisiopatológicos, apresentação clínica e emergência terapêutica, destacando a fisiopatologia da doença, discutindo as estratégias atuais utilizadas na clínica veterinária para o manejo eficaz dessa doença e as formas de evita-la

4 MÉTODO
O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica, pois é realizado com base principalmente em materiais obtidos de fontes bibliográficas, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e em artigos científicos.
Como termos de busca foram empregadas as palavras chaves: Eclampsia; Hipocalcemia Puerperal; Tetania puerperal. Foram retornados 11 artigos, principalmente da base de dados do Scielo. Desses artigos foram selecionados 06 para compor a amostra deste trabalho, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.  

Como critério de inclusão:  
1.Temática: Eclâmpsia (Hipocalcemia Puerperal) em Cadelas: Aspectos fisiopatológicos, apresentação clínica e emergência terapêutica. 
2. Disponibilidade: O texto completo do artigo está disponível. 
3. Período: Publicações datadas entre 2017 e 2026.  

Como critério de exclusão: 
1.Temática: Artigos que não abordam os aspectos fisiopatológicos, apresentação clínica e emergência terapêutica da eclâmpsia (Hipocalcemia Puerperal) em Cadelas. 
2. Período: Publicações anteriores a 2017

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A hipocalcemia puerperal em cadelas é uma importante emergência metabólica do período pós-parto, caracterizada pela redução da concentração de cálcio circulante em um momento de elevada exigência fisiológica. Os estudos analisados demonstram que a enfermidade está principalmente associada ao período de lactação, quando a demanda materna de cálcio aumenta significativamente para atender à produção de leite. Essa condição pode ser agravada por fatores como ninhadas numerosas, produção elevada de leite e alimentação inadequada, comprometendo a capacidade do organismo de manter a homeostase do cálcio. No relato de Araújo (2021), por exemplo, a cadela apresentava oito filhotes, intensa produção de leite e histórico recorrente da enfermidade, além de receber alimentação de baixa qualidade, fatores que provavelmente contribuíram para o desenvolvimento do quadro. De forma semelhante, Carvalho Moraes et al. (2023) associaram o quadro ao período de elevada demanda de cálcio durante a lactação e à alimentação inadequada.
Do ponto de vista fisiopatológico, a queda da concentração de cálcio extracelular interfere na estabilidade das membranas das células nervosas e musculares, aumentando a excitabilidade neuromuscular. A redução do cálcio estimula mecanismos compensatórios, especialmente a secreção do paratormônio (PTH), que atua na mobilização do cálcio para tentar restabelecer sua concentração plasmática. Entretanto, diante de uma demanda intensa e contínua, como ocorre durante a lactação, esses mecanismos podem não ser suficientes para compensar as perdas. A maior excitabilidade neuromuscular explica a ocorrência de fasciculações, tremores, rigidez e tetania observadas nos animais acometidos.
Os sinais clínicos observados nos estudos foram semelhantes e apresentaram diferentes graus de intensidade. Entre as principais manifestações destacaram-se inquietação, tremores musculares, fasciculações, rigidez dos membros, taquipneia, taquicardia, hipertermia e tetania, podendo ocorrer convulsões nos casos mais graves. Araújo (2021) descreveu uma evolução particularmente rápida, com a paciente passando de um estado aparentemente normal para um quadro de tetania em aproximadamente 30 minutos. Esse achado demonstra que a evolução clínica pode ser mais rápida do que o intervalo de 8 a 12 horas descrito por Fraser (2017), reforçando a necessidade de reconhecimento imediato dos sinais. Já Carvalho Moraes et al. (2023) observaram tremores musculares e fasciculações faciais, associados a uma concentração sérica de cálcio de 7,5 mg/dL.
A intensidade dos sinais clínicos também apresenta relação com a concentração sérica de cálcio. Segundo os dados apresentados por Araújo (2021), valores inferiores a 9 mg/dL caracterizam hipocalcemia em cães adultos, enquanto manifestações clínicas mais evidentes tendem a ocorrer quando os níveis são inferiores a 7 mg/dL. No caso relatado, mesmo após a administração de cálcio, a paciente apresentava 7,1 mg/dL, indicando que a concentração provavelmente era ainda menor antes da intervenção terapêutica. Dessa forma, a associação entre histórico de parto recente, lactação, sinais neuromusculares e avaliação da calcemia constitui importante ferramenta para o diagnóstico.
Quanto à terapêutica, os trabalhos analisados apresentaram concordância quanto à necessidade de intervenção rápida com gluconato de cálcio, principalmente por via intravenosa nos animais sintomáticos. No caso de Araújo (2021), a administração intravenosa lenta de gluconato de cálcio a 10%, associada à fluidoterapia, promoveu estabilização clínica, com melhora respiratória e desaparecimento da tetania. Carvalho Moraes et al. (2023) também relataram resposta favorável após a administração intravenosa de gluconato de cálcio, com posterior normalização da concentração sérica para 9,1 mg/dL e resolução dos sinais clínicos. Esses resultados corroboram a importância da reposição de cálcio como medida emergencial para interromper a hiperexcitabilidade neuromuscular e estabilizar o paciente.
Entretanto, a terapêutica não deve se limitar à correção imediata da hipocalcemia. O manejo após a estabilização é fundamental para evitar novos episódios, principalmente porque a lactação mantém elevada a demanda de cálcio. No caso de Araújo (2021), a cadela apresentou recidiva após os filhotes voltarem a mamar, evidenciando que a permanência do estímulo lactacional pode favorecer a recorrência do distúrbio. Por esse motivo, os estudos recomendam medidas complementares, como adequação da alimentação, acompanhamento da cadela durante a lactação e, quando necessário, suplementação mineral orientada pelo médico-veterinário.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Eclâmpsia (hipocalcemia puerperal) se destaca como uma das emergências metabólicas de maior relevância na clínica médica de pequenos animais. Como exposto ao longo deste estudo, sua causa está relacionada à dificuldade da fêmea em acompanhar a rápida, brusca e intensa demanda de cálcio exigida durante a lactação, sendo potencializada por fatores como alta quantidade de filhotes, manejo nutricional inadequado no pré-parto, até mesmo a suplementação excessiva de cálcio, e predisposição em raças pequenas ou cadelas primíparas. 
O rápido avanço dos sinais clínicos neuromusculares, que podem variar de fasciculações e tremores leves até estados de rigidez, tetania e convulsões graves, exige um rápido diagnóstico. A terapia imediata de reposição com gluconato de cálcio por via intravenosa, se mostrou muito eficaz para a reversão rápida do quadro emergencial e a estabilização do paciente. 
Ainda assim, enfatiza-se que o sucesso do manejo terapêutico não termina apenas na aplicação emergencial da medicação. A prevenção de novas recidivas exige uma abordagem contínua, que envolve o controle do estímulo lactacional, o fornecimento de uma dieta de alta qualidade e o acompanhamento nutricional e clínico rigoroso durante o puerpério. Diante disso, deduz-se que a conscientização dos tutores em relação ao manejo nutricional adequado e a agilidade na intervenção veterinária no pós-parto são fundamentais para diminuição da morbimortalidade associada a essa afecção. 
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